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Consórcio PCJ faz participação histórica, 
sendo apresentador em 5 sessões oficiais 
e coorganizador em uma delas. Entidade 
promoveu seu trabalho e realizou network 
com várias instituições internacionais

Fórum Mundial 
da Água

Pela primeira vez 
em toda a história de 
realização do Fórum 
Mundial da Água, o Con-
sórcio PCJ foi coorgani-
zador de uma sessão ofi-
cial, a de número T6E2 

“Fortalecendo a Capa-
citação de Instituições, 
Profissionais e partes 
interessadas na Gestão 
dos recursos hídricos”, 

Coorganizador em Sessão Oficial do 
Fórum sobre treinamento e capacitação

ao lado da RIOB, que tratou 
sobre a importância e os 
reflexos da capacitação de 
instituições e técnicos sobre 
gestão de recursos hídricos. 
Nessa sessão, a entidade 
também foi a palestrante-

-chave, com a apresenta-
ção de Andréa Borges, sobre 
os projetos, cursos e resul-
tados da Escola da Água e 
Saneamento. Na ocasião, a 

iniciativa foi muito elogiada 
pelo número de pessoas 
atendidas e pela proposta 
de capacitar, tanto profis-
sionais ligados à área de 
gestão de recursos hídri-
cos como técnicos da área 
de saneamento. No pai-
nel, ainda foi destacado a 
importância de se fortale-
cer lideranças da água em 
todo o mundo. 

Apresentação do Consórcio PCJ 
durante sessão T6E2 do Fórum

Bali, na Indonésia, se tornou 
a capital da água no Mundo 
por uma semana, entre 
os dias 17 e 25 de maio, 

durante a realização do 10º Fórum 
Mundial da Água, com a participa-
ção de 75 mil pessoas de 160 paí-
ses. O Consórcio PCJ fez uma parti-
cipação histórica ao apresentar suas 
experiências como palestrante em 
cinco sessões: “Ampliando o acesso 
inteligente à materiais educacio-
nais relacionados à água”; “Fortale-
cendo a Capacitação de Instituições, 

Profissionais e partes interessadas 
na Gestão dos recursos hídricos”; 
Painel de Alto Nível “Melhor inte-
gração da segurança ecológica nas 
abordagens em nível de bacia hidro-
gráfica”; “Transformando crises em 
oportunidades: como o engajamento 
da sociedade civil ajuda na solução 
de problemas sobre a água”; e por 
fim, o painel síntese das discussões 
da Sessão T6E2, sobre capacitação 
de instituições e técnicos da água.

Além dessas participações, a 
entidade ainda assinou documentos 

internacionais de compromisso com 
a gestão de recursos hídricos glo-
bal, como no caso da “Coalização de 
Bali para fortalecer o treinamento 
do setor hídrico”, em parceria com 
a Rede Internacional de Organis-
mos de Bacias (RIOB), cujo objetivo é 
intensificar a capacitação técnica de 
profissionais na área, algo que o Con-
sórcio PCJ vem realizando por meio 
da Escola da Água e Saneamento.

Representando a entidade, estive-
ram presentes em Bali: o vice-pre-
sidente do Programa de Proteção 

aos Mananciais e diretor de Manan-
ciais da Dae Jundiaí, Martim Ribeiro; 
o vice-presidente do Programa de 
Ampliação das Disponibilidades 
Hídricas e prefeito de Piracicaba 
(SP), Luciano Almeida, que na oca-
sião também representou os Comi-
tês PCJ, instituição da qual é presi-
dente; a gerente técnica do Consórcio 
PCJ, Andréa Borges, e o gerente de 
sensibilização e comunicação, Murilo 
Sant’Anna, que também é o respon-
sável pelo relacionamento interna-
cional da entidade. 
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Jornal de distribuição 
gratuita a serviço 
da gestão da água
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Mario Botion, Presidente do Consórcio PCJ 
e Prefeito de Limeira/SP

O Conselho Mundial da Água foi fundado em 
1996 com a missão de sensibilizar a comu-
nidade internacional sobre a necessidade 
de se colocar a água como pauta prioritária 
na política mundial para o desenvolvimento 

sustentável e equitativo. Sua principal ferramenta para 
tal é o Fórum Mundial da Água, que já soma 10 edições 
realizadas e a cada ano mais pessoas e países se envolvem 
com a realização e participação nesse que é considerado 
o maior evento sobre o tema no planeta.

O Consórcio PCJ participa do Conselho desde 2009 e 
dos Fóruns desde a edição de Marselha, na França, em 
2012. Desde então, temos acompanhado em cada detalhe 
os debates que ocorrem nessa plataforma de debates, como 
também temos ampliado nossa participação a cada edição. 

Em 2024, em Bali, na Indonésia, tivemos uma partici-
pação histórica ao apresentar nossas experiências como 
palestrante em cinco sessões: “Ampliando o acesso inteli-
gente à materiais educacionais relacionados à água”; “For-
talecendo a Capacitação de Instituições, Profissionais e 
partes interessadas na Gestão dos recursos hídricos”; Painel 
de Alto Nível “Melhor integração da segurança ecológica 
nas abordagens em nível de bacia hidrográfica”; “Trans-
formando crises em oportunidades: como o engajamento 
da sociedade civil ajuda na solução de problemas sobre a 
água”; e por fim, o painel síntese das discussões da Sessão 
T6E2, sobre capacitação de instituições e técnicos da água.

Consolidamos a presença do Consórcio PCJ em âmbito 
internacional, como uma entidade de relevância para o 
debate mundial em torno de ações e políticas públicas vol-
tadas para água, o que não somente engrandece nossa enti-
dade, mas, também, amplia nossos horizontes para novas 
parcerias e trocas de experiências com diversos países. 

A relevância do Fórum Mundial da Água está, tam-
bém, na força que essa plataforma possui em criar pontes 

com diferentes realidades da gestão de recursos hídricos, 
na qual a experiência de um país pode servir a outro, ao 
mesmo tempo, que incentiva a interação com diferentes 
setores da água, como: poder público (sendo represen-
tado pelo executivo e legislativo), empresas, setor rural, 
poder judiciário e a sociedade civil. 

Essa interação permite que iniciativas sejam pensadas 
à frente do nosso tempo atual, o que promoverá a cria-
ção de políticas públicas que nos tragam maior segurança 
hídrica. Como exemplo disso, podemos citar as ações de 
mitigação dos impactos dos eventos hidrológicos extremos, 
que vêm sendo promovidas, todos os anos, pela entidade, e 
até mesmo, as metas da sustentabilidade hídrica futura e 
os mandamentos da estiagem, documentos produzidos pelo 
Consórcio PCJ que foram inspirados por esses debates inter-
nacionais, como o Fórum Mundial da Água.

Seguiremos presentes nesse intercâmbio internacio-
nal, possibilitado por eventos dessa natureza, como o 
Fórum Mundial da Água ou outras plataformas de deba-
tes sobre a água. Acreditamos que assim, podemos con-
tribuir com o mundo e trazer novas experiências para 
as Bacias PCJ sobre que há de mais avançado em tecno-
logias da água e saneamento, como também atualizar 
o debate internacional e na nossa região sobre o geren-
ciamento de recursos hídricos, trazendo mais segurança 
hídrica para a nossa bacia hidrográfica. 
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Consórcio PCJ na Sessão “Transformando crises em 
oportunidades como o engajamento da sociedade 
civil ajuda na solução de problemas sobre a água”

Andréa no painel “Ampliando o acesso inteligente 
à materiais educacionais relacionados à água”

Resultados do Programa de Proteção 
aos Mananciais foram apresentados 
por Martim Ribeiro  da Dae Jundiaí e 

vice-presidente do Consórcio PCJ

Programas do Consórcio PCJ 
são destaques em Bali

Entidade expôs seus trabalhos em cinco sessões oficiais do evento, arrancando elogios pelos resultados

 GESTÃO DAS BACIAS PCJ

O Consórcio PCJ 
levou para o 10º 
Fórum Mundial da 
Água a experiên-

cia acumulada em 35 anos 
de história de gerencia-
mento de recursos hídri-
cos, que serão completados 
em 13 de outubro de 2024. 
A entidade apresentou, em 
Bali, as ações de seus pro-
gramas e sua capacidade 
de articulação intersetorial, 
entre o poder público, pri-
vado, setor rural e comu-
nidade. A seguir acompa-
nhe o resumo da agenda 

do Consórcio PCJ no evento 
mais importante sobre a 
temática da água no mundo.

RESULTADOS DOS 
REFLORESTAMENTOS 
DE MATAS CILIARES NAS 
Bacias PCJ FOI DES
TAQUE. No Painel de Alto 
Nível “Melhor integração 
da segurança ecológica nas 
abordagens em nível de 
bacia hidrográfica”, Mar-
tim Ribeiro apresentou os 
resultados do Programa de 
Proteção aos Mananciais do 
Consórcio PCJ e as ações de 

recuperação de matas cilia-
res nas Bacias PCJ. Ribeiro 
apresentou que o programa 
já plantou 4,5 milhões de 
mudas, o que representa a 
recuperação de 2,7 mil hec-
tares de áreas e o sequestro 
de mais de 800 mil tonela-
das de carbono da atmosfera. 
Os resultados chamaram a 
atenção do público presente 
e da coordenação da mesa 
de debates, que classificou 
os dados como de extrema 
relevância para a gestão 
da água e uma referência 
para outros países. 

Tecnologias da Casa + Sustentável 
chamou a atenção do público

Na sessão “Ampliando 
o acesso inteligente à mate-
riais educacionais relacio-
nados à água”, o Consórcio 
PCJ expôs o projeto da Casa 
+ Sustentável, com a apre-
sentação sendo feita pela 
gerente técnica, Andréa 
Borges. Na ocasião, cada um 
dos ambientes foi exposto e 

destacado a capacidade de 
interação que a Casa pos-
sui com o público visitante. 
Reformada em 2021, graças 
a uma parceria com a CPFL 
Energia e ANEEL, a constru-
ção recebe visitas de escolas 
públicas, privadas, do ensino 
básico ao universitário, 
além de público geral, numa 

imersão sobre o consumo 
consciente de água e ener-
gia elétrica. A apresentação 
também foi destacada como 
um modelo de sensibilização 
pela moderação do painel e 
da plateia vieram pergun-
tas sobre a possibilidade de 
replicabilidade do projeto 
em outras regiões. 

Governança da Água no Brasil
O gerente de sensibilização e 
comunicação, Murilo Sant’Anna, 
abordou na sessão “Transfor-
mando crises em oportunidades: 
como o engajamento da sociedade 
civil ajuda na solução de proble-
mas sobre a água”, sobre o engaja-
mento da sociedade civil na gestão 
da água no Brasil e sobre as expe-
riências do Observatório da Gover-
nança da Água (OGA), entidade da 

qual o Consórcio PCJ é um dos 
fundadores. Em sua exposição, 
Sant’Anna atentou sobre os desa-
fios da governança nas Bacias PCJ 
e no Brasil, como também, sobre 
os esforços do OGA em criar um 
monitoramento da Governança no 
Brasil, por meio do seu Protocolo 
de Governança, que está sendo 
executado em parceria com os 
organismos de bacias. 

Monitoramento via satélite
O prefeito de Piracicaba e 
vice-presidente do Programa de 
Ampliação da Oferta Hídrica do 
Consórcio PCJ, Luciano Almeida, 
participou de sessão promo-
vida pela delegação francesa, no 
qual atentou sobre o monitora-
mento da qualidade da água das 
Bacias PCJ por meio de satélite, 
projeto que está sendo executado 
no âmbito dos Comitês PCJ, por 
meio da Agência das Bacias PCJ. 
Almeida também representou a 
região em apresentações na feira 
técnica do Fórum, participando de 
painéis no Pavilhão Brasil/América 
Latina e Pavilhão França. 

No último dia do Fórum, 
Andréa Borges participou do pai-
nel síntese das discussões da Ses-
são T6E2, sobre capacitação de 
instituições e técnicos da água, da 
qual Consórcio PCJ e RIOB foram 

Presidente dos Comitês PCJ, 
em apresentação no Fórum

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

coorganizadores. Andréa desta-
cou todos os pontos fortes abor-
dados durante as discussões e 
que vão compor no futuro o docu-
mento final com os Destaques do 
10º Fórum Mundial da Água. 
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A geração jovem está 
comprometida em 
participar ativa-
mente na busca 

de soluções para os proble-
mas hídricos globais. For-
necer acesso a informações 
e dados precisos é essencial 
para realizar análises e pre-
parar recomendações para 
o planejamento e a gestão 
dos recursos hídricos para 
todos os stakeholders.

Neil Andika, represen-
tante do Fórum Mundial da 
Água para os jovens e, tam-
bém, professor da Universi-
dade Gadjah Mada, fez essa 
declaração na discussão 

“The Bandung Spirit Water 
Summit”, parte da série 
de eventos do 10º Fórum 
Mundial da Água (WWF) 
no Centro de Convenção 
Internacional de Bali (BICC), 
em Nusa Dua, Bali, na ter-
ça-feira (21/05/2024).

“Nosso objetivo é forne-
cer recomendações para 
o planejamento e ges-
tão dos recursos hídricos 
a todos os stakeholders, 

Cinta Laura (centro), a Embaixadora de Comunicações 
do 10º Fórum Mundial da Água

Neil Andika representante do Fórum 
Mundial da Água para os jovens

Painel da Unesco sobre a participação jovem na gestão de recursos hídricos

A jovem geração 
pode contribuir de forma 
real para manter a segu-
rança e a sustentabili-
dade dos recursos hídri-
cos. As maneiras mais 
simples são evitar que 
resíduos plásticos che-
guem ao oceano e eco-
nomizar o uso da água. 
A afirmação é Cinta 
Laura, a Embaixadora 
de Comunicações do 10º 
Fórum Mundial da Água.

O compromisso de 
sediar o 10º Fórum 

Papel dos jovens é necessário 
na manutenção da segurança 
e sustentabilidade hídrica

Jovens e soluções 
hídricas: o futuro 

em boas mãos
A geração jovem está pronta para oferecer 

soluções para os desafios hídricos 

 ÁGUA E JOVENS
F O T O S:  DI V U L GAÇÃO_10º F ÓRUM M UN DI A L DA ÁGUA

Mundial da Água de 18 a 
25 de maio de 2024 mos-
trou que a Indonésia está 
determinada a promo-
ver o acesso igualitá-
rio à água para todos.

“O envolvimento de todos 
na proteção e conserva-
ção dos recursos hídricos 
trará um impacto positivo 
no meio ambiente e, claro, 
no clima”, disse ela.

Os jovens também 
podem ajudar na preser-
vação da água espalhando 
informações positivas 

acumulam nos rios 
poluem a qualidade 
da água. Isso tem um 
impacto nos seres huma-
nos e no meio ambiente 
porque a água fica conta-
minada por substâncias 
perigosas”, disse ele. 

sobre a conservação da 
água limpa e a mitigação de 
desastres através de vários 
canais de comunicação.

Enquanto isso, Andy 
Bahari, o líder voluntá-
rio do World Clean Up Day 
Indonesia, destacou que 

a preservação e conser-
vação da água em relação 
aos resíduos é uma res-
ponsabilidade comparti-
lhada para garantir a sus-
tentabilidade hídrica para 
as futuras gerações.

“Os resíduos que se 

contribuição da geração 
mais jovem é crucial, espe-
cialmente na resolução de 
problemas hídricos, preven-
ção de desastres e mudan-
ças climáticas. Isso pode 
ser alcançado garantindo 
acesso à informação para 
todos e em todos os níveis, 
incluindo os jovens, por 
meio de um sistema global 
de informações sobre a água.

Além de Neil e Hil-
man, outras figuras jovens 
que falaram no “The Ban-
dung Spirit Water Summit” 
incluíram Moina Al Hajji de 
Aleppo, Síria. Moina abor-
dou como um país destruído 
pela guerra poderia recons-
truir sua infraestrutura, 
incluindo sistemas de água.

Outro palestrante, Lamis 
Qdemat da Palestina, insis-
tiu que a água não deve ser 
usada como arma, como 
está acontecendo na Pales-
tina. Ele enfatizou que a água 
deve promover cooperação, 
colaboração e solidarie-
dade, e não ser usada como 
ferramenta de guerra. 

especialmente instituições 
governamentais e inter-
nacionais, garantindo que 
nossas vozes sejam ouvidas 
e promovendo a colabo-
ração,” disse Neil durante 
uma discussão com o tema 

“Água, Desastres e Mudanças 
Climáticas” no “The Ban-
dung Spirit Water Summit.”

“Talvez eles (os estu-
dantes) possam oferecer 
soluções mais inovado-
ras e criativas para todos 
os problemas relacionados 
à água e outras questões 

associadas,” afirmou ele.
Além disso, Neil, que 

representa aproximada-
mente 27 grupos de traba-
lho de 45 países no Fórum 
Mundial da Água para os 
jovens, ressaltou a impor-
tância de incutir uma pers-
pectiva sábia sobre a ges-
tão dos recursos hídricos 
desde cedo. O objetivo é 
reconhecer o impacto dos 
problemas de água ante-
cipadamente, promo-
vendo assim a conscienti-
zação e a compreensão.

Ecoando o mesmo sen-
timento, um represen-
tante da U-INSPIRE, Hil-
man Arioaji, declarou que 
a geração jovem da Indoné-
sia está ansiosa para con-
tribuir com inovações na 
gestão da água e na redu-
ção de riscos de desastres. 
No entanto, eles enfrentam 
barreiras significativas no 
acesso a dados de quali-
dade, o que limita sua capa-
cidade de inovar e imple-
mentar soluções locais.

Segundo Hilman, a 
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A necessidade de 
investimento repre-
senta um desa-
fio particular na 

melhoria da infraestrutura 
adequada de água e sanea-
mento. O 10º Fórum Mundial 
da Água, realizado em Bali de 
18 a 25 de maio, pode ser-
vir como um momento para 
projetar um mecanismo 
global de financiamento 
para a gestão da água.

A Ministra das Finan-
ças da República da Indo-
nésia, Sri Mulyani Indra-
wati, afirmou que a água 
é um aspecto essencial 
na vida das pessoas. Por 
isso, o governo indoné-
sio alocou cerca de 3,4% 
do orçamento do estado 
para a água. No entanto, 
ela considerou esse valor 

A Organização das 
Nações Unidas (ONU) anun-
ciou, durante o 10º Fórum 
Mundial da Água, as datas 
das duas próximas edi-
ções da Conferência sobre 
Água: uma acontecerá em 
2026 e outra em 2028. 

Durante a abertura 
do Fórum, em Bali, Den-
nis Francis, Presidente da 
Assembleia Geral da ONU 
afirmou que a água é um 
desafio para a saúde. “É 
necessário que haja discus-
sões, que a pauta continue 
para que não seja motivo 
de conflitos, uma vez que 
investir em água é inves-
tir na paz”, reiterou.

Francis destacou tam-
bém que vai acontecer 
uma plenária de alto nível 
sobre a Água, na ONU, 
em Nova York, dia 25 de 
setembro deste ano. 

A última Conferência 
da ONU sobre Água acon-
teceu em março de 2023, 
em Nova York. O evento 

aconteceu após 45 anos 
de hiato entre a confe-
rência realizada exclusi-
vamente sobre esse tema, 
em 1977, na cidade de Mar 
del Plata, na Argentina e a 
edição novaiorquina. 

O Consórcio PCJ parti-
cipou como palestrante em 
painéis, tendo como temas, 

“Soluções baseadas na natu-
reza: tema central das dis-
cussões” e “Gestão integrada 
da água por bacia hidro-
gráfica: benefícios desse 
nexo no alcance das metas 
dos ODS e agenda 2030”. A 
entidade ainda organizou 
dois eventos paralelos em 
ambiente digital, intitulados: 

“Sustentabilidade Hídrica 
através do nexo água-ener-
gia-alimento com a partici-
pação multisetorial” e “Coo-
peração e a Participação 
Social na Gestão das Águas”.

As mudanças climáticas 
ao lado dos eventos climáti-
cos extremos e seus impac-
tos cada vez mais intensos 

A Ministra das Finanças da República da Indonésia, Sri Mulyani Indrawati

Última Assembleia da ONU sobre Água aconteceu em Nova York em março de 2023

Indonésia apoia a criação do 
Fundo Global para a Água

Desafios de Investimento e Infraestrutura: Fórum Mundial da Água Busca Mecanismo Global de Financiamento

 FINANCIAMENTO DA ÁGUA

ONU divulga datas das próximas Conferências da Água
 DEBATE HÍDRICO GLOBAL

DI V U L GAÇÃO_10º F ÓRUM M UN DI A L DA ÁGUA

DI V U L GAÇÃO

à gestão de recursos hídri-
cos vem sendo apontado 
em plataformas interna-
cionais como perigosos 
para o desenvolvimento e à 
segurança hídrica. Eventos 
como a Conferência da ONU 
sobre Água, o Fórum Mun-
dial da Água, e as Assem-
bleias de redes de organis-
mos de Bacias (RIOB, RELOB 
e REBOB), estão se tornando 

ainda mais importantes 
e centrais para a consti-
tuição de políticas públi-
cas voltadas à gestão da 
água e à mitigação das 
mudanças climáticas. 

O Consórcio PCJ tem 
participado ativamente 
desses fóruns internacio-
nais e trazido para a gestão 
das Bacias PCJ atualida-
des para o enfrentamento 

de crises hidro climáticas. 
Documentos como as Metas 
da Sustentabilidade Hídrica, 
Mandamentos da Estia-
gem, entre outros, estão 
sendo embasados tecni-
camente com as delibera-
ções desses eventos inter-
nacionais que tem atentado 
para os riscos à sociedade 
e ao gerenciamento de 
recursos hídricos. 

relativamente pequeno em 
comparação com o investi-
mento anual necessário no 
setor de água e saneamento.

“Os fundos do governo 
sozinhos não serão sufi-
cientes. Várias iniciativas 
foram realizadas em níveis 
local, municipal, nacional 
e global”, disse Sri Mulyani 

durante o Painel de Alto 
Nível do 10º Fórum Mundial 
da Água na Sala Nusantara 
2, no Centro de Convenção 
Internacional de Bali, na ter-
ça-feira (21 de maio).

Ela explicou ainda que 
é necessária a colaboração 
entre o governo e o setor 
privado para alcançar a 

segurança hídrica e o sanea-
mento adequado. Espera-se 
que o 10º Fórum Mundial da 
Água seja uma plataforma 
para formular esquemas de 
financiamento de água efi-
cazes e sustentáveis.

“Muitas instituições inter-
nacionais, como o Banco 
Mundial, o Banco Asiático de 

Desenvolvimento, o Banco 
Africano de Desenvolvi-
mento, o Banco Asiático de 
Investimento em Infraes-
trutura, o Banco Europeu 
de Investimento e outras, 
têm um forte foco na água. 
Elas certamente têm port-
fólios relacionados a água e 
saneamento”, disse ela. 

Os fundos do governo 
sozinhos não serão 
suficientes. Várias 
iniciativas foram 

realizadas em níveis 
local, municipal, 
nacional e global
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Apresentação da Coalizão de Bali

Apresentação de Riad, Arábia Saudita, 
como sede do próximo Fórum

Integrantes do Consórcio PCJ  
ao lado da Comitiva Saudita

No último dia do 
Fórum, na sex-
ta-feira, dia 24 
de maio, o Con-

sórcio PCJ participou do 
lançamento do documento 

“Coalizão de Bali para forta-
lecer o treinamento do setor 
hídrico”, do qual a entidade 
é uma das signatárias, que 
prevê esforços das institui-
ções parceiras na promo-
ção de capacitação de pro-
fissionais e técnicos da área 
de gerenciamento de recur-
sos hídricos e saneamento, 
além de fomentar a partici-
pação de jovens no setor.

A iniciativa é encabeçada 
pela Rede Internacional de 
Organismos de Bacias (RIOB) 
e envolve a participação de 
várias entidades da área de 
gestão de recursos hídricos 
do mundo todo. Apoiam a 
iniciativa: operadores públi-
cos e privados de serviços 
municipais de água e sanea-
mento, autoridades locais, 
governos, organizações 
internacionais, instituições 

Compromisso com a Capacitação 
Profissional em Gestão Hídrica

Documento “Coalizão de Bali” busca comprometimento com a capacitação profissional

 COALIZÃO DE BALI

 ESCOLA DA ÁGUA 
E SANEAMENTO
Para saber mais 
informações

AGUA.org.br/
escola-da-agua-
e-saneamento

 SAIBA MAIS
O documento “Coalizão 
de Bali para fortalecer o 
treinamento do setor hídrico”

Riad 2027, na Arábia Saudita
 PRÓXIMA PARADA

A próxima edição do 
Fórum já tem local: Riad, a 
capital da Arábia Saudita. 
Para o 11º Fórum Mundial 
da Água, que terá como 
tema “Agir para um futuro 
melhor”, os sauditas que-
rem trazer o que há de mais 
moderno e atual sobre des-
salinização da água. 

Localizada no coração 
do Oriente Médio, a Ará-
bia Saudita é o 12º maior 
país do mundo. Com um 
PIB (Produto Interno 
Bruto) de US$ 2,246 
bilhões e um rendimento 
per capita de US$ 68.000 
dólares, a Arábia Saudita 
ocupa atualmente o 17º 
lugar no mundo em ter-
mos de poder econômico.

No entanto, a Arábia 

A RIOB destaca na Coa-
lizão de Bali que fortalecer 
as habilidades nas profis-
sões de água e saneamento 
é mais do que nunca uma 
prioridade essencial, se não 
quisermos que a água, um 
recurso escasso, se torne 
um dos fatores limitantes no 
desenvolvimento sustentável 
de muitos países do mundo.

O Consórcio PCJ executa, 
desde 2018, o projeto “Escola 
da Água e Saneamento”, em 
parceria com a Fundação 
Agência das Bacias PCJ e 
com a ARES-PCJ, agência de 
regulação do saneamento, 
com o objetivo principal de 
criar uma central de cur-
sos na área de saneamento 
e recursos hídricos e, assim, 
gerar melhoria nos servi-
ços prestados à população. 
A iniciativa promove cur-
sos presenciais e virtuais. 
A plataforma digital pos-
sui, atualmente, sete cur-
sos online, que tratam de 
educação ambiental, ESG 
e Água, Eventos Climáticos 

Extremos, entre outros. Na 
aplicação presencial, exis-
tem dois cursos: Formação 
de Operadores de Estação 
de Tratamento de Água e de 
Operadores de Estação de 
Tratamento de Esgoto. 

financeiras internacionais, 
organizações de bacias 
hidrográficas, sociedade 
civil e setor privado.

Como parte do processo 
dos Fóruns Mundiais da 
Água e do processo iniciado 
pelas Conferências da Água 
das Nações Unidas (edição 
passada de março de 2023, 
e novas edições anunciadas 
para 2026 e 2028), o obje-
tivo da Coalizão é promover 
o treinamento como uma 
ferramenta essencial para 
acelerar a implementação 
dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), 
e em particular o acesso à 

água potável e saneamento.
O documento está ali-

nhado com a análise das 
Nações Unidas, que identi-
ficou o “desenvolvimento de 
capacitações na área”, entre 
os aceleradores necessá-
rios para a implementa-
ção do ODS 6. Assinaram o 
documento 120 parceiros, 
incluindo 20 parceiros prin-
cipais de 50 países, entre 
eles o Consórcio PCJ, e se 
comprometeram em pro-
mover e implementar ações 
para fortalecer a capaci-
tação e treinamento pro-
fissional na área de gestão 
de recursos hídricos.

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

Saudita também enfrenta 
muitos desafios no setor 
da água. “Vivemos numa 
região muito densa e 
seca”, disse o vice-minis-
tro da Água do Ministé-
rio do Ambiente, Água e 
Agricultura da Arábia Sau-
dita, Abdulaziz Al Shaibani, 
durante o Fórum de Bali.

Para superar este pro-
blema, a Arábia Saudita tem 
feito uma série de esforços 
para facilitar o acesso à 
água, através da Estraté-
gia Nacional da Água, que 
foi lançada em 2016.

Abdulaziz destacou 
como um dos resultados 
dessa estratégia a utilização 
de tecnologia de dessalini-
zação. “Atualmente, a Arábia 
Saudita é o maior produtor 
de água dessalinizada pro-
veniente do mar”, enfatizou 
o vice-ministro da Água.

Abdullah Al Zuwaid, da 
Autoridade de Água Saudita 
(SWA), explicou que a capa-
cidade total de água des-
salinizada da Arábia Sau-
dita atingirá 13,3 milhões 
de metros cúbicos por dia 
até o final de 2024. Essa 
capacidade será gerada 
por pelo menos 43 plan-
tas de dessalinização na 
Arábia Saudita, utilizando 
a mais recente tecnolo-
gia eco-friendly e energia 
renovável. “A tecnologia 
que estamos usando é uma 
das que consome menos 
energia no mundo, ape-
nas 2,27 kwh/m³ para uma 
pequena planta de dessa-
linização”, disse ele.

O 11º Fórum Mundial da 
Água, Riad 2027, ainda não 
divulgou a data oficial com 
o mês de realização, o que 
deve ocorrer em breve. 
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Francisco Carlos Castro Lahóz, 
Coordenador de Projetos e Secretário 

Executivo do Consórcio PCJ

Fundado em 1989, o Consórcio PCJ come-
morou muito a iniciativa da Organização 
das Nações Unidas (ONU), quando ela criou 
em “22 de março de 1992”, o Dia Mundial da 
Água, evidenciando, de forma significativa, os 

recursos hídricos e suas pautas. Na sequência, um grande 
avanço para o setor foi a fundação do Conselho Mundial 
da Água, em 1996, que no ano seguinte realizou o “1º 
Fórum Mundial da Água”, em Marrakech, Marrocos. 

Em 2009, quando exercia as funções de Agência de 
Água, em apoio aos Comitês através de contrato de Gestão 
estabelecido com a Agência Nacional de Águas (ANA), a 
entidade filiou-se ao WWC e, nesse mesmo ano, participou 
do Fórum das Américas, que aconteceu na Costa Rica. 

Posteriormente, o Consórcio PCJ coordenou Comitiva 
Brasileira para participar do Fórum Mundial da Água, que 
aconteceu em 2012, em Marselha-França. O Consórcio  
PCJ teve a oportunidade de aproximar-se das demais 
entidades brasileiras que também eram conselheiras 

junto ao WWC, bem como, de articular com os demais 
membros os painéis que foram debatidos na França. 

Durante a realização do Fórum Mundial da França, 
o Consórcio PCJ, com os demais brasileiros ali presen-
tes, pôde participar de todos os painéis organizados pela 
Seção Brasil (ANA), destacando-se um deles, coorde-
nado pelo Consórcio PCJ, que foi aquele que prestigiou 
as parcerias da entidade com os franceses, iniciadas 
em 1991, quando da ocorrência da primeira comitiva 
brasileira para a França. 

No “7º Fórum Mundial da Água”, em 2015, cujas cida-
des de Daegu e Gyeongju, da Coréia do Sul acolheram a 
sua ocorrência, o Consórcio PCJ participou à distância, 
enviando trabalhos técnicos e disponibilizando projetos de 
boas práticas, através da Comitiva Brasileira presente. 

Em 2018 não foi diferente, quando o Consórcio PCJ, 
viabilizou um estande na feira técnica. Com vinte pai-
néis, prestigiando os temas mais importantes da atuali-
dade, bem como o tema “Compartilhando Água”, que foi 
o tema eleito como motivo maior do Fórum Mundial da 
Água, Brasil - 2018. Podemos ressaltar que, com certeza, o 
Consórcio PCJ, através do seu estande, permitiu que tanto 
os parceiros da Família PCJ, bem como de todo Sistema 
Nacional de Gerenciamento dos Recursos Hídricos do Bra-
sil e de outros países como a França, Espanha, Israel, entre 
outros, pudessem participar dos painéis e estabelecer uma 
interlocução importante, ligada a uma troca de experiên-
cias muito rica. A Equipe técnica do Consórcio PCJ parti-
cipou, também, de vários painéis oficiais desse Fórum. 

Entendemos que essa contribuição do Consórcio PCJ 

somou-se a outras publicações e iniciativas de parcei-
ros brasileiros sobre o 8º Fórum Mundial da Água - 2018, 
consagrando o grande sucesso que foi essa realização em 
nosso país e tendo subsidiado o “9º Fórum Mundial da 
Água”, vivenciado no Senegal, onde o Consórcio PCJ foi 
representado por Técnicos do SEMAE – Piracicaba – SP e 
realizou de forma conjunta “Painel Hibrido Brasil/Sene-
gal”, em parceria com a Agência Nacional de Águas (ANA), 
entre outros parceiros Brasileiros.

Em Bali, em 2024, o Consórcio PCJ teve uma partici-
pação histórica ao apresentar suas experiências como 
palestrante em cinco sessões: “Ampliando o acesso inte-
ligente à materiais educacionais relacionados à água”; 

“Fortalecendo a Capacitação de Instituições, Profissionais 
e partes interessadas na Gestão dos recursos hídricos”; 
Painel de Alto Nível “Melhor integração da segurança 
ecológica nas abordagens em nível de bacia hidrográ-
fica”; “Transformando crises em oportunidades: como o 
engajamento da sociedade civil ajuda na solução de pro-

blemas sobre a água”; e por 
fim, o painel síntese das 
discussões da Sessão T6E2, 
sobre capacitação de insti-
tuições e técnicos da água.

De forma inédita, em 
toda a história de reali-
zação do Fórum Mundial 
da Água, o Consórcio PCJ 
foi coorganizador de uma 
sessão oficial, a de número 
T6E2, ao lado da Rede 

Internacional de Organismos de Bacias (RIOB), que tra-
tou sobre a capacitação de instituições e técnicos sobre 
gestão de recursos hídricos. Nessa sessão, ainda, a enti-
dade foi a palestrante chave, com a apresentação de 
Andréa Borges, sobre os projetos, cursos e resultados da 
Escola da Água e Saneamento.

No Painel de Alto Nível “Melhor integração da segu-
rança ecológica nas abordagens em nível de bacia hidro-
gráfica”, Martim Ribeiro, um dos Vice-presidentes da Enti-
dade, apresentou os resultados do Programa de Proteção 
aos Mananciais do Consórcio PCJ e as ações de recupera-
ção de matas ciliares nas Bacias PCJ. Na mesma linha o 
Consórcio realizou outras apresentações com enfoque em 
sua “Casa + Sustentável”; transformando crises em opor-
tunidades: como o engajamento da sociedade civil ajuda 
na solução de problemas sobre a água”, entre outros.

O Consórcio PCJ já iniciou os contatos com parcei-
ros e organizadores, visando sua participação no “11º do 
Fórum Mundial da Água”, previsto para ocorrer em Riad, 
a capital da Arábia Saudita. 

HISTÓRIA DA PARTICIPAÇÃO 
DO CONSÓRCIO PCJ, NA WWC

 De forma inédita, em toda a história de realização do Fórum Mundial da 
Água, o Consórcio PCJ foi coorganizador de uma sessão oficial, a de número 

T6E2, ao lado da Rede Internacional de Organismos de Bacias (RIOB), que tratou 
sobre a capacitação de instituições e técnicos sobre gestão de recursos hídricos”
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O Conselho Mundial 
da Água (WWC – 
na sigla em inglês) 
ao lado do Comitê 

Organizador do 10º Fórum 
Mundial da Água liberaram 
documento contendo os 
destaques dos temas deba-
tidos durante o evento, bem 
como os compromissos que 
foram firmados, em Bali, na 
Indonésia, no último mês de 
maio, durante uma semana 
de intensa agenda em prol 
da água. O Fórum recebeu 
75 mil visitantes de 160 paí-
ses, com 6 Chefes de Estado 
em 135 delegações minis-
teriais. O Consórcio PCJ 
esteve presente e participou 
da organização de painéis e 
apresentou seus trabalhos 
em 5 sessões temáticas.

O documento foi tradu-
zido para o português pelo 
Consórcio PCJ e está dis-
ponível no site da entidade. 
Nele há os principais temas 
debatidos, ações e compro-
missos que os países parti-
cipantes assumiram através 
da assinatura de Declara-
ções e outros documentos. 
No total, os Destaques do 

Fórum atentam para qua-
tro iniciativas: as Declara-
ções Ministerial e das Auto-
ridades Locais e Regionais 

“Água para a Prosperidade 
Compartilhada”; o Comu-
nicado de Nusa Dua; e a 

“Agenda de Bali Campeões 
de Bacias Hidrográficas”.

Outro ponto marcante 
do 10º Fórum Mundial da 
Água foi o engajamento 
dos jovens com a gestão 
de recursos hídricos. O 
evento atraiu a participa-
ção de mais de 4 mil jovens 
que debateram em proces-
sos temáticos, regionais e 
políticos. Os jovens elabo-
raram o documento “Plano 
da Juventude de Bali”, con-
tendo as “Metas da Juven-
tude de Bali”, com o objetivo 
de melhorar as oportuni-
dades de trabalho e edu-
cação, garantir a inclusão 
de jovens na governança 
e apoiar a liderança e o 
empreendedorismo dos 
jovens no setor hídrico.

O documento com os 
Destaques do Fórum tam-
bém pontua sobre a par-
ticipação marcante da 

Conheça os 
destaques do 

10º Fórum 
Mundial da 

Água em Bali
A organização do evento liberou 

documento com o resumo do que foi 
debatido e os compromissos firmados

 RESULTADOS

 LEIA O DOCUMENTO
“Destaques do Fórum 
Mundial da Água” está 
disponível em português 
e inglês na Biblioteca 
Digital do site do 
Consórcio PCJ, dentro 
da área Publicações 
e apresentações

75 mil
Visitantes

160
Países

6
Chefes de Estado

135
Delegações ministeriais

5
Sessões temáticas 
apresentadas pelo 
Consórcio PCJ

Expo e Feira Técnica atraíram visitantes locais e do mundo todo

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

Global da Água para finan-
ciamento de ações e pro-
jetos que garantam maior 
resiliência e segurança 
hídrica, principalmente 
devido aos impactos das 
mudanças climáticas. 
Também merece desta-
que o documento “Coa-
lização de Bali para for-
talecer o treinamento do 
setor hídrico”, inciativa 
encabeçada pela Rede 
Internacional de Organis-
mos de Bacias (RIOB), cujo 
Consórcio PCJ é uma das 
entidades signatárias. 

sociedade civil no evento 
de Bali, organizando, coor-
denando e apresentando 
sessões. Essa mobiliza-
ção trouxe novas visões 
e soluções sobre o tema 

água, principalmente 
para setores da socie-
dade mais vulneráveis. 

Por fim, a organiza-
ção destaca a necessidade 
de criação de um Fundo 

Sessão Síntese de encerramento do Fórum Mundial da Água
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O reconhecimento 
das questões rela-
cionadas à água na 
década de 1990 foi 

acompanhado pela percep-
ção global de que a coope-
ração internacional nesse 
campo estava se mostrando 
insuficiente para lidar com 
desastres como secas fre-
quentes, desertificação, 
inundações em larga escala 
e poluição tanto de águas 
superficiais quanto subter-
râneas. Foi compreendido 
que os recursos hídricos 
do mundo estavam sendo 
mal gerenciados e que era 
necessário um mecanismo 
para reunir profissionais 
e todas as partes inte-
ressadas nessa questão.

Em resposta a essas 
necessidades, duas orga-
nizações internacionais 
foram estabelecidas em 
1996. O Conselho Mundial 
da Água (WWC), criado 
por especialistas em água, 
membros da comunidade 

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

História
Saiba como e 
quando passou a 
ser organizado o 
Fórum Mundial 
da Água

1º O 1º Fórum Mundial da 
Água foi realizado em Mar-

rakech, Marrocos, em março de 
1997 e reuniu cerca de 400 par-
ticipantes. A primeira edição teve 
como objetivo abordar a urgente 
crise hídrica mundial e resultou 
no surgimento da Proclamação 
de Marrakech, que encarregou 
o Conselho Mundial da Água de 
desenvolver a “Visão Mundial da 
Água” para o século XXI. 

2º O 2º Fórum Mundial da 
Água ocorreu em Haia, 

nos Países Baixos, em 2000, e 
gerou intensos debates sobre a 

“Visão Mundial da Água” para o 
futuro. Essa edição reuniu apro-
ximadamente 5.700 participan-
tes de 130 países, incluindo 500 
jornalistas, e uma Conferên-
cia Ministerial com 114 minis-
tros e autoridades de 130 países, 
resultando na Declaração de Haia 
sobre Segurança Hídrica. 

3º O 3º Fórum Mundial da 
Água realizado em Kyoto, 

Shiga e Osaka, no Japão, em 2003, 
reuniu mais de 24 mil participan-
tes, incluindo 1.300 delegações 
oficiais de 170 países e 47 orga-
nizações internacionais. O fórum 
resultou na publicação do relató-
rio “Ações Mundiais da Água”, que 
destacava os esforços globais para 
enfrentar os desafios hídricos. 

As edições do Fórum Mundial da Água

8º Em 2018, Brasília, no Brasil, 
sediou o 8º Fórum Mundial 

da Água, sendo o primeiro realizado 
no hemisfério sul. Tendo como tema 

“Compartilhando Água”, o fórum 
atraiu mais de 109 mil pessoas de 
172 países, tendo como marco a rea-
lização da Vila Cidadã. Além de evi-
denciar o potencial hídrico do Brasil 
e sua experiência técnica, o evento 
procurou impulsionar soluções ino-
vadoras para desafios globais da água. 

9º O 9º Fórum Mundial da Água, 
sediado em Dakar, Senegal, em 

2022, foi o primeiro realizado na África 
subsaariana. O evento enfatizou a 
necessidade de ação coletiva, coopera-
ção e soluções integradas para enfrentar 
problemas hídricos urgentes, reconhe-
cendo os impactos da mudança climá-
tica e buscando acelerar o progresso em 
direção aos objetivos globais de água.

10º Em 2024, o 10º Fórum 
Mundial da Água, em Bali, 

na Indonésia, com o tema “Água para 
Compartilhar Prosperidade”, enfa-
tizou ainda mais a necessidade de 
investimentos em projetos e ações 
voltados à água, em especial, quando 
o mundo vê os impactos das mudan-
ças climáticas afetarem mais intensa-
mente a gestão dos recursos hídricos. 
Ampliar a capacitação de técnicos e a 
participação de jovens também foram 
temas destacados nessa edição, que 
reuniu 75 mil pessoas. 

4º O 4º Fórum Mundial da Água 
se encerrou no dia 22 de 

março de 2006, coincidindo com 
o Dia Mundial da Água, na Cidade 
do México, após uma semana de 
debates e interações. Quase 20 mil 
pessoas de todo o mundo parti-
ciparam de 206 sessões, tendo 
como foco principal abordar 
questões essenciais de gestão e 
governança da água, como melho-
rar o acesso à água e ao sanea-
mento, aprimorar os mecanismos 
de financiamento e promover a 
colaboração internacional.

5º O 5º Fórum Mundial da 
Água, realizado em Istam-

bul, Turquia, em 2009, atraiu mais 
de 25 mil participantes. Sob o 
tema “Unindo Divisões pela Água”, 
o evento promoveu o diálogo e a 
cooperação internacional para 
enfrentar desafios hídricos globais. 

6º O 6º Fórum Mundial da 
Água, realizado em Marse-

lha, na França, em 2012, reuniu 
mais de 173 países e cerca de 35 
mil participantes. A edição se des-
tacou pela criação de uma Plata-
forma de Soluções, reunindo uma 
ampla gama de propostas para 
enfrentar questões como segu-
rança hídrica, governança global 
da água e sustentabilidade.

7º O 7º Fórum Mundial da 
Água, realizado em duas 

cidades, em Daegu e Gyeongbuk, 
na Coreia do Sul, em 2015, reu-
niu mais de 40 mil participantes 
de 168 países. Com o tema “Água 
para o Nosso Futuro”, o evento 
focou na implementação de 
soluções identificadas na edição 
anterior e destacou a água den-
tro dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). 

acadêmica e organizações 
internacionais, e a Parce-
ria Global pela Água (GWP), 
uma organização formada 
com o apoio conjunto de 
várias instituições inter-
nacionais de financiamento, 
com o objetivo de promo-
ver a gestão integrada dos 
recursos hídricos em paí-
ses em desenvolvimento.

Para apoiar o aprofun-
damento das discussões 
sobre as questões interna-
cionais relacionadas à água, 
formular propostas concre-
tas e chamar a atenção do 
mundo para sua importân-
cia, o Conselho Mundial da 
Água propôs a realização 
do Fórum Mundial da Água, 
evento que proporciona 
uma plataforma única para 
a comunidade ligada à ges-
tão da água e para os prin-
cipais tomadores de decisão 
colaborarem e avançarem 
em direção a soluções de 
longo prazo para os desa-
fios hídricos globais. 

Representantes do Consórcio PCJ ao lado do 
Presidente do WWC, Loïc Fauchon (esq), e 
o Ministro de Obras Públicas e Habitação 
da Indonésia, Basuki Hadimuljono (dir)

09



A união da América Latina 
pela gestão dos recursos hídri-
cos foi consolidada durante o 
10º Fórum Mundial da Água, 
com a instalação oficial do 
Conselho Latino-americano da 
Água, numa cerimônia histórica 
realizada no Pavilhão Latino, 
na Feira Técnica do evento. O 
Conselho nasce para desenvol-
ver ações, projetos e programas 
na América Latina, em especial, 
integrando as políticas públicas 
de boa gestão da água já con-
solidadas nos países.

O território latino-americano, 
nas palavras de Filipe Sampaio, 
Diretor da Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Básico 
(ANA), tem muitos desafios a 

serem enfrentados no que se 
refere à gestão da água e o Con-
selho irá permitir a integração 
de ações para um melhor cuidar 
dos recursos hídricos.

Presente no evento de ins-
talação do Conselho Latino-a-
mericano da Água, Loïc Fau-
chon, presidente do Conselho 
Mundial da Água, destacou a 
importância do momento para 
o fortalecimento da gestão polí-
tica da água na América Latina 
e se colocou à disposição para 
trabalhar em parceria. 

Benedito Braga, Presidente 
Honorário do Conselho Mundial 
da Água, enfatizou a importância 
da amplitude de ações para que 
tenhamos água em quantidade e 

qualidade para todos.
O Conselho Latino-americano 

da Água iniciará seus trabalhos 
em agosto, em reunião que acon-
tecerá em Foz do Iguaçu, Paraná, 
Brasil, durante o 1º Fórum Bra-
sil das Águas. A iniciativa traz 
grandes perspectivas para uma 
melhor gestão das águas na 
América Latina, em especial, as 
águas transfronteiriças.

O Consórcio PCJ é uma das 
entidades signatárias do Con-
selho Latino e sempre fez parte 
da cultura da entidade a parti-
cipação em iniciativas similares 
e integração da América Latina 
para proteção e ampliação da 
segurança hídrica na região. 
FONTE: REBOB – REDE BRASIL DE ORGANISMOS DE BACIAS.

Coordenadores das 
regiões Ásia-Pací-
fico, Mediterrâneo, 
América e África se 

reuniram durante o Fórum 
Mundial da Água, em Bali, 
para discutir e identificar 
ações prioritárias relaciona-
das à crise da água em níveis 
local e regional, incluindo a 
determinação do escopo 
das regiões. A reunião foi 
parte da sessão do Pro-
cesso Regional do evento.

Nesta sessão, cada coor-
denador das quatro regiões 
compartilhou os resultados 
de um ano de discussões e 
disseminou ideias reais para 
enfrentar os desafios regio-
nais relacionados à água. O 
fórum também proporcio-
nou uma compreensão dos 
aspectos comuns de prio-
ridade relacionados à água, 
que muitas vezes variam de 
uma região para outra.

O processo regional 
foi destacado pelo presi-
dente do Conselho Mundial 
da Água, Loïc Fauchon, ao 
enfatizar a importância dos 
processos regionais e seu 
papel significativo nas dis-
cussões mais amplas sobre 
a água ao longo da semana.

Instalação do Conselho Latino-
americano na Feira Técnica do Fórum

Instalação do Conselho com 
a presença de autoridades

Conselho Latino-americano da Água é instalado

10º Fórum Mundial da Água formula 
prioridades em quatro regiões

Em bali coordenadores globais discutem ações prioritárias para enfrentar crise hídrica

 SESSÃO DO PROCESSO REGIONAL

“O espírito de 
colaboração não 

só serve como uma 
base sólida para a 
gestão sustentável 
da água no futuro, 

mas também 
desempenha um 

papel crucial 
no sucesso da 

gestão da água 
em cada região”

Loïc Fauchon, 
presidente do Conselho 

Mundial da Água

Primeiramente, o esta-
belecimento de um Centro 
de Excelência para resi-
liência climática e hídrica 
para desenvolver capaci-
dade, compartilhamento de 
conhecimento e a utilização 
de instalações superiores.

Em segundo lugar, a 
Declaração Ministerial des-
taca a promoção e ênfase na 
gestão integrada de recur-
sos hídricos em pequenas 
ilhas. Embora cercada por 
vastas massas de água, a 
Indonésia ainda necessita 
de sistemas de gestão efi-
cazes para enfrentar os 
desafios da qualidade e dis-
ponibilidade da água.

Em terceiro lugar, a 
proposta de um Dia Mun-
dial dos Lagos para 
aumentar a conscientiza-
ção sobre a importância 
dos lagos como fonte de 
abastecimento de água que 
sustenta a vida humana e 
serve a importantes fun-
ções sociais e econômi-
cas. O Dia Mundial dos 
Lagos não deve ser mera-
mente simbólico, mas ser-
vir como um componente 
chave na preservação dos 
lagos em todo o mundo. 

à água, enfrentando 
desafios hídricos den-
tro de cada região e entre 
regiões interconectadas.

“O espírito de colabo-
ração não só serve como 
uma base sólida para a 
gestão sustentável da 
água no futuro, mas tam-
bém desempenha um 
papel crucial no sucesso 
da gestão da água em 
cada região”, disse ele.

O 10º Fórum Mundial da 
Água produziu uma Decla-
ração Ministerial de quatro 
pontos, que foi adotada ao 
final da Reunião de Nível 
Ministerial. A declaração 
contou com a participação 
de 106 países e 27 organi-
zações internacionais.

Os palestrantes pre-
sentes na sessão incluíram 
Alain Meyssonnier, presi-
dente do Instituto Mediter-
râneo da Água (IME); Bene-
dito Braga, CEO da Sabesp; 
Rashid Mbaziira, secre-
tário executivo do Conse-
lho de Ministros Africa-
nos para a Água (AMCOW); 
Changhua Wu, presidente 
do Conselho Governante 
do Fórum da Água Ásia-Pa-
cífico (APWF); e Eelco Van 
Beek do Banco Asiático de 
Desenvolvimento (ADB).

Loïc afirmou que todas 
as sessões do processo 
regional devem ser utiliza-
das para colaborar e encon-
trar as melhores soluções 
para questões relacionadas 

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO
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 Ano 34
 Edição 107
 Especial 10º Fórum Mundial da Água

A Cerimônia de 
encerramento do 
10º Fórum Mundial 
da Água foi condu-

zida pelo presidente do Con-
selho Mundial da Água, Sr. 
Loïc Fauchon, e pelo Minis-
tro de Obras Públicas e Habi-
tação da República da Indo-
nésia, Basuki Hadimuljono. 
Ambos destacaram o 
sucesso da edição atual do 
evento. Hadimuljono aten-
tou que todas as agendas 
propostas pela Indoné-
sia foram atingidas total-
mente e pontuou que o 
número de participantes 
superou todas as expecta-
tivas, com a participação de 
75 mil pessoas. Já Fauchon 
convidou a todos a se tor-
narem soldados da água no 
enfrentamento aos impactos 
que as mudanças climáticas 
trarão à gestão de recur-
sos hídricos global. 

Pela primeira vez na his-
tória do Fórum Mundial da 
Água, a Declaração Minis-
terial incluiu um compên-
dio de resultados e ações 
concretas, abrangendo 113 

Fórum de Bali destaca 
necessidade de mais 

investimentos
Urgência climática exige ações e planejamento para 

contingenciamento dos impactos à gestão de recursos hídricos

 PROJETOS SOBRE A ÁGUA

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

da Água define uma direção 
clara em meio aos desafios 
globais. A proposta da Indo-
nésia para o Dia Mundial 
dos Lagos foi aceita, assim 
como o estabelecimento de 
um Centro de Excelência 
em Resiliência Hídrica e Cli-
mática, e a incorporação da 
gestão integrada dos recur-
sos hídricos em peque-
nas ilhas. Várias outras 
iniciativas complemen-
tam a Agenda de Ação das 
Nações Unidas para a Água.

O Fórum em Bali foi 
único porque reuniu todas 
as partes interessadas 
relacionadas com a agenda, 
desde o governo, membros 
do parlamento, organiza-
ções internacionais, ONG, 
até o setor privado e os 
jovens. O Documento Final, 
que reunirá todos os deba-
tes do 10º Fórum Mundial 
da Água deve ser divulgado 
até o final do ano. 

113
projetos de água potável e 
saneamento foram incluídos 
na Declaração Ministerial

Os projetos totalizam um valor de

US$ 9,4 bi

33 países e 53 organizações 

internacionais estiveram envolvidos como 
apoiadores, doadores ou beneficiários

projetos de água potável e 
saneamento, no valor de 
US$ 9,4 Bilhões, envolvendo 
33 países e 53 organiza-
ções internacionais como 
apoiadores e doadores, 
bem como de beneficiários 
de ações e projetos de água 
potável e saneamento. 

A Declaração Ministe-
rial do 10º Fórum Mundial 

Sessões do Fórum atraíram stakeholders do mundo todo

Painéis e sessões técnicas do 10ºFórum Mundial da Água
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rumo à
ATÉ 2027

ARÁBIA
SAUDITA

PARTICIPAÇÃO EM 3 GRUPOS DE TRABALHOS PARA 
ORGANIZAÇÃO DAS SESSÕES TEMÁTICAS DO EVENTO

CIRCLE-PLAY Segurança Hídrica e Prosperidade; 
CIRCLE-PLAY Conhecimento e Inovação; 

CIRCLE-PLAY Governança, Cooperação e Hidro-Diplomacia.

REALIZAÇÃO DE 2 WEBINARES PARA ENGAJAMENTO DA COMUNIDADE
CIRCLE-PLAY Coorganizador da Sessão “Fortalecendo a Capacitação de Instituições, 

Profissionais e partes interessadas na Gestão dos recursos hídricos”

PALESTRANTE EM 5 SESSÕES OFICIAIS
CIRCLE-PLAY “Ampliando o acesso inteligente à materiais educacionais relacionados à água”;

CIRCLE-PLAY “Fortalecendo a Capacitação de Instituições, Profissionais e 
partes interessadas na Gestão dos recursos hídricos”; 

CIRCLE-PLAY Painel de Alto Nível “Melhor integração da segurança ecológica 
nas abordagens em nível de bacia hidrográfica”; 

CIRCLE-PLAY “Transformando crises em oportunidades: como o engajamento 
da sociedade civil ajuda na solução de problemas sobre a água”;

CIRCLE-PLAY Resultados da sessão T6E2, sobre capacitação 
de instituições e técnicos da água.

ENTIDADE SIGNATÁRIA DO DOCUMENTO “COALIZÃO DE BALI 
PARA FORTALECER O TREINAMENTO DO SETOR HÍDRICO”

INTERCÂMBIOS E NEGOCIAÇÕES DE PARCERIAS COM  
ENTIDADES DOS PAÍSES: ESPANHA, FRANÇA, ÁFRICA DO SUL,  

SENEGAL E DA AMÉRICA LATINA

A caminhada do  
Consórcio PCJ até Bali 2024

Os destaques do  
10º Fórum Mundial da Água 

- Bali 2024 em números
+ de 20 mil 
participantes registrados 
para participação nas 
sessões oficiais

6 chefes de Estado, 135 
delegações ministeriais, 
incluindo 51 ministros 
e 34 representantes de 
organizações internacionais

+ de 75 mil 
visitantes de 
160 países

236 representantes 

parlamentares de 

44 países

300 
representantes de governos 
locais, regionais e de 
bacias hidrográficas

+ de 280 sessões 

e mais de 100 
atividades nos estandes 
da Expo e Feira

254 estandes 
na Expo e Feira, incluindo 
19 Pavilhões de Países

+ de 4.000 
jovens participantes

1.000 
jornalistas de 120 meios de 
comunicação produzindo 2.000 
notícias durante a semana

Um compêndio incluindo 113  
projetos de água e  
saneamento, avaliados em  

US$ 9,4 bi
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